Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance VI]
Nós unimos nossas vidas no dia 29 de fevereiro de 1992 após 8 meses de noivado e 3 anos de convivência. A sua masculinidade chamava minha atenção, bem mais que sua retórica em demonstrar seus sentimentos.
Sua timidez era suficiente que me permitia ter tempo para simular um encontro entre lábios em que sua virilidade falava mais alto e o impulso era transferido para seus braços que me abarcavam me fazendo sentir desejada como uma pedra preciosa que acabara de ser lapidada para se encontrar na forma de adorno entre meus seios.
Com o tempo seu instinto foi ficando mais inconsciente e sua libido aguçava cada vez que de mim se aproximava. Suas mãos foram ficando cada vez mais calientes. O que impulsionava seus dedos a trilharem por sob minhas vestes e a desejar cada vez mais que seu corpo tivesse contato direto junto ao meu.
Minhas tentativas de me podar quando percebi que seria uma ótima oportunidade para me valorizar como mulher ao lhe impor limites para uma degustação fálica mais duradoura com o tempo causava dentro de mim uma repressão da minha vontade de continuar a ceder, enquanto a parte sã da minha pessoa interrompia o fluxo contínuo de suas mãos que adentravam sobre minha pele querendo fazer de mim uma mulher.
Então com leves desculpas transferia meu corpo para um lugar que fosse bem distante daquela sensação que me abrasava por dentro. Percebia que seus fluxos lhe subiam a cabeça, mas fazia de tudo para disfarçar o desejo do coito interrompido.
Então eu usava de dialética para convencê-lo a se concentrar em meus seios, e deles para fixar meu perfume. Que por sinal era um raro complemento que não era percebido facilmente em alguma mulher do meu ciclo de amizades. Porque servia para mim como uma referência cuja aproximação haveria de despertar seu extinto todas as vezes que se apercebesse de minha presença, mesmo distante. Esta era a minha marca.
Minha natureza o incentivava a sair de sua redoma psíquica. Para cada vez mais expor o que pensava sobre as coisas a sua volta. Foi assim que ele se tornou meu objeto de estudo para que eu fosse capaz de incorporar aqueles elementos que me fizessem acreditar que aquele homem era o ser ideal para uma vida em conjunto.
Para mim era sensato tomar as decisões certas, e somente me entregar quando a certeza da correspondência gerasse a entrega de minha parte sensata que um dia eu pudesse me orgulhar de mim de que valeu apena me entregar para este homem.
A sedução era minha arma, o meu forte as curvas que criavam cognições em seu cérebro do querer percorre-las. Evitei-me. Para não dar a entender para ele que meu cérebro já o pertencia. Nós mulheres quando nos entregamos de alma somos felizes e eficazes no que queremos. 
Percebi que ele compreendera que eu queria me poupar para uma data especial. Em sua cabeça carregava a sentença que a minha vontade era permanecer intacta aos seus rompantes até que o casamento fosse consumado.
Na realidade dentro de mim já era uma entrega completa. E apenas esperava a hora que ele estivesse preparado para me receber como sua mulher. Não me importava as datas, não me importava a sociedade, não me importava os fatores espirituais que agregavam em minha vida. Não por desprezar tais fatores ou informações, mais porque meu instinto me falava mais alto.
O meu desejo era mais forte que a sensação do bom senso. Até que um dia percebi que sua mente estava toda envolvida e que seus desejos se concentravam apenas em torno de minha pessoa.
Não precisava de lhe pedir provas, ele a cada dia que passava fazia de tudo para demonstrar que seus sentimentos eram verdadeiros e fortes o suficiente para ter o direito de consumir o meu corpo e se apropriar de minha alma.
Então um dia partimos para um hotel na região serrana de Petrópolis. Era frio, porém o clima agradável parecia confabular para aproximar nossos corpos. Sua timidez já estava completamente vencida.
Então entre os beijos como de sempre sua mão escorregou por sobre minhas pernas e me colocou em posição de assento por sobre sua coxa. Daí senti sua excitação.
Desta vez não fiz nada para interromper seu fluxo contínuo de excitação por mim. Percebi que desta vez sua mente ficou confusa por eu não interromper o que havia iniciado. E logo com um beijo eu me dispus a acariciar suas mãos em incentivo para que o ato não fosse interrompido.
Ele não foi capaz de disfarçar sua aceleração cardíaca, mas eu recondicionava seus passos para que ele não perdesse a sequência do esperado. Foi aí que percebi uma entrega total. 
Ele me dominou como nunca antes havia ocorrido. Ao final somente manifestação de carícias, de virilidade, de uma infância de traços fortes de felicidade capazes de serem contidas. Parecia outra pessoa por acabar de realizar um feito inesquecível. 
Eu Laisse só queria que você fosse capaz de amar como a primeira vez!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance VII]
Não foi à toa que casamos em um dia 29 de fevereiro. Eu queria que nosso contrato nupcial não fosse renovado a cada ano quando a data se aproximasse, mas que servisse de estímulo para uma ausência, de uma data bissexta que gerasse em nós o compromisso de renovarmos nosso elo a cada dia, a todo o momento em que a lembrança de nossa unidade viesse à tona.
Porém logo vieram as cobranças de que a essência do que nos uniu não estava mais presente. A vida já muito dura para quem pretende recomeçar de uma forma jamais desenvolvida anteriormente. Antes vivia com meus familiares e ele já possuía uma vida relativamente independente de seus pais.
Talvez esta independência prévia tenha contaminado o senso de liberdade que desenvolvera. Talvez o fato de me tornar dependente dos meus pais requeria de mim uma atitude de quando tivesse meu próprio lar me subjugasse a ter uma vida condiciona a dependência material de meu marido.
Os costumes já estavam moldados. Então não tínhamos outra solução se não adaptar diante das situações que geravam verdadeiras tempestades no sentido de um não tolherem a liberdade do outro.
Embora tivesse que trabalhar para colaborar para o sustento da casa em um mundo que uma crise permanente obriga os casais a somente estarem juntos no entardecer de cada dia, a dupla jornada de trabalho dentro de casa não era vista como um complemento de uma vida familiar, mas como uma obrigação a ser cumprida em que sua ausência era um forte motivador de conflitos ao amanhecer.
O meu corpo reclamava por descanso, mas apesar das exigências da manutenção doméstica me desdobrava em repetidas manobras e exercícios laborais. O resultado era uma meia-mulher ao entardecer que não queria mais promessas e sim uma boa razão para relaxar.
E reclamando do seu estado de espírito de que a vida fora muito dura e o trabalho árduo esgotaram as forças de meu marido, me recolho absorta em meu mundo gélido em que a retenção de meus fluxos pela carícia recolhida se traduz em ansiedade e uma angústia que faz chegar até o cérebro a sensação reprimida e que converte numa tensão noturna na forma de sonhos e pesadelos que são desencadeadas pelas forças que não tive a oportunidade de transmutá-las quando fomos nos deitar.
Se meu marido compreendesse que quando nos conhecemos criamos laços, afinidades e uma porção de pensamentos que nos conectávamos um ao outro, e após o coito os fluidos do amor que de mim migraram para ele e os dele migraram para mim, nos transformava a cada novo instante em que o dínamo da lembrança quando estivéssemos afastados um do outro e na eminência do encontro visual com outra pessoa fizesse meu marido despertar o interesse por ele em ver um traço meu distorcido na imagem que vislumbrava, este fator de atração não seria o suficientemente forte para que o imã da projeção carnal em que o homem projetava por sobre a idealização de seu desejo não geraria um ponto ou fator de traição, uma vez que estes elos criados anteriormente pelo trabalho sistêmico de acoplar uma identidade que caracterizava a essência da nossa união, serviria como um contraestímulo para trazer de volta meu marido a encontrar dentro destes elos a Laisse que ficou adormecida por alguns breves instantes.
E o resultado desta recordação passageira de mim mesmo sobre seu intelecto resultaria na necessidade de estar junto, na necessidade de uma dedicação, de um afago de uma carícia, de um colocar-se sobre o meu olhar quando meu corpo pedisse um pouco de atenção. De se poupar para que a mesma cena que se repeti de repelir meu corpo durante a semana não contaminasse nossa relação como um dia percebi estar acontecendo uma ruptura entre nós.
Mas eu fingia que estes pequenos desarranjos faziam parte de nosso cotidiano, e não parávamos para refletir o rumo em que nossos horizontes estavam desencadeando as reações que afloravam por sobre nossas efémeras vidas.
Tenho que reconhecer que tive minha mescla de culpa. Se fosse mais forte para antever o futuro gélido de nossos futuros dias estava cada vez mais próximo teria tentado mudar o destino quando o amor superava as pequenas barreiras que se traduziam na consonância de nossos juízos.
Quando tentei me poupar de teu desejo quando nos conhecemos interiormente não sabia o motivo para que devesse me resguardar para uma pessoa especial. Por sobre minha cabeça condenava os homens pela natureza machista de encararem as mulheres. Umas escolhidas para serem objetos de desejo e outras escolhidas para ser objeto de status para a formação de seus relacionamentos.
Hoje compreendo o motivo que fez minha mãe me orientar para o raciocínio. A questão da entrega não está diretamente ligada à valorização do corpo por ele mesmo como apregoam o pensamento machista, mas está ancorada sobre uma necessidade de conduzir o pensamento dos amantes para a criação de um cenário mental onde a idealização semântica cria uma infinidade de pensamentos que unem duas pessoas. Assim, quando o desejo é consumado na forma da sexualidade e um pouco da outra pessoa acabar por transferir a necessidade de continuidade ou repetição deste ciclo de emanações de desejos, não seja fácil a localização por parte do homem a busca destas sensações em outras mulheres, porque os elos que mantém a união sempre trarão de volta os amantes para que seus corpos possam nutrir-se novamente da sensação do desejo.
Quando a entrega ocorre na fase inicial do encontro, tanto para o homem como para a mulher conduzir a infinidade de fluxos corpóreos que se despertam tornam a massa hormonal algo difícil de reter. E na ausência temporária de um dos dois corpos logo o parceiro irá buscar uma forma de liberar aquele fluxo de informações sensoriais que o preparam para a continuação da liberação de seus instintos mais superficiais. E não existem elos, fusos que prendam ao amor anteriormente preconizado. Por que era incipiente. E nada será capaz de sustentar o desejo de satisfazer uma energia densa que na falta daquele objeto corpóreo encontrará sempre o caminho mais fácil para repetir a sensação positiva que invente a mente dos amantes.

A minha essência estará à mostra quando teu coração estiver envolto em pensamentos meus. Assim digo, porque sou Laisse!


















Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance VIII]
Quantas vezes você queria ter a sensação de ser amado. Percebia que queria que eu fosse natural em dizer palavras e juras de amor, mas ao mesmo tempo não se contentava com minhas afirmações.
Talvez para o homem seja necessário ter dentro de si o equilíbrio cerebral constatado de indícios de fidelidade que não ativem por sobre sua mente o rol de desconfianças na forma de pensamento.
E quando o homem busca certezas de que não são traídos, então os pensamentos que poderiam assombrá-los entre as rodas de amigos seria uma realidade distante de si em que as chacotas e galhofas dos conhecidos não atingiriam o ponto principal que afetaria a angústia: a honra masculina.
Para as mulheres o que está em jogo é a dignidade da promessa que não se restringe em ser fiel apenas por sobre o corpo como também a retenção da pureza do espírito em que se avizinha a comunhão de ideias e propósitos dentro de uma atmosfera de equidade entre as partes que selam um pacto.
Quando se está dentro de uma relação não se consegue visualizar por dentro estas rotas de situações acontecerem. Tudo parece partir do acaso e para o acaso volta após uma chuva de veraneio.
A maturidade se instala com o tempo, porém o tempo nos é cruel para condensarmos ou encaixarmos as informações na época certa antes que as crises eclodam por sobre nossas cabeças.
Nossos corações pulsam na juventude como dois tambores a percorrer a pradaria sem saber o que vamos encontrar além do horizonte. Que fantasias estariam a percorrer por nossos olhos? Tudo parece ser muito camuflado, não existe um enredo a se seguir que diga que o final certo acontecerá para duas pessoas que planejam ter uma vida a dois prolongada e sem que respingos caiam e contamine a jornada.
Quando amamos temos medo da perda. Quando amamos temos medo que a imperfeição corrompa o que nos uniu. Quando amamos desejamos sensatez e que a coerência mova nossos destinos. Quando amamos queremos que nosso parceiro seja o homem mais feliz dentre todos os outros que deixamos para trás para podermos dedicar uma vida para a satisfação conjunta de nossas ações.
Não tenho nada que reclamar dos momentos que crescemos juntos. Tenho algo contra a minha própria maturidade em não ter reconhecido tais sinais conforme havia me questionado antes.
Hoje sei o quão longe um pensamento pode estar longe de mim, enquanto ele me faz afastar daquele elo que era a razão de minha vida um tempo no meu passado. Hoje sei o quão distante parece uma situação se locomover do meu eixo de atenção e se propagar em múltiplas dimensões que me fazem afastar de você a cada dia que passa.
Minha certeza hoje é minha sobriedade. Minha angústia um pouco de tempero que faltou em minha sopa no passado. As transformações são cruéis para com o corpo de nós mulheres, mas assim também o é para com os homens.
Porém nossa estima parece desvencilhar do natural quando represarmos nossa beleza dentro de uma redoma jovial que não quer se livrar de nós. Quisera um dia olhar no espelho e ver a mesma Laisse de quando tinha 17 anos. Eu não em minha carne, mas na maturidade e corpulência de pensamentos em que fui capaz de desenvolver uma relação comigo mesmo que me dava uma boa justificativa de minha razão de existir. 
O que os homens ainda não descobriram que o corpo apenas é um segmento de algo muito maior do que nós mulheres realmente representamos para a humanidade.
A transcrição de nossas realizações são muito mais amplas e grandiosas, porém somos como o vento silenciosas nos corações dos homens onde somos capazes de visualizar sua presença e nos conduzirmos por onde seus destinos nos guiarem. Mas esta estrutura mercadante de nossos corações deve nos guiar até que momento de nossas vidas?
Às vezes acredito que há necessidade de se inventar mais Laisses cada vez mais precoces para que os homens sejam capazes de respeitá-las das mais prematuras idades até o momento da partida para uma vida espiritual.
Não quero que você meu marido se sinta carregado de cobranças quando tiveres contato com as informações que partem de minha pessoa como um desabafo para uma existência que se frustrou para dar lugar a uma vida não planejada que estava fora do mundo que projetamos para a nossa história.
Tudo pode ser passageiro, talvez eu não tenha me atentado para este fato, porém a realidade é que o aprendizado carregarei comigo e quantas mais mulheres necessitar para que suas vidas sejam vitoriosas. E um estímulo para uma humanidade mais consciente possa brotar desta fortaleza que se denomina Laisse.

Porque eu Laisse tenho por desejo transbordar o meu amor quando estiveres preparado!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance IX]
Então um dia mergulhei de cabeça em meu relacionamento. Não me importava mais a indiferença das noites frias. Queria eu fazer de tudo para resgatar o elo perdido entre nós dois.
Mas para meu azar você estava atento me vendo rastejar em concordar com a frieza que me tratavas. Chegou um ponto que não mais me importava se você encontrava na rua um motivo para sair de si e também tentar resgatar o que sobrou de esperança para uma vida feliz.
Por vezes me peguei a questionar se o motivo das nossas brigas seria por acaso a minha existência por ter sido dependente dos mandos de meu pai. Até um ponto que parei e refletir. Que se a merda todo este preconceito que sobre mim repousa!
Passei a me arrumar e me valorizando despertou em meu companheiro um ar de assombro. Na certa não esperava que sua prolongada indiferença despertasse a mulher que me tornei hoje.
Senti-me no direito de sair com as amigas. Passei a deixar bilhetes e instruções para que fizesse o jantar quando chegasse.
Algo dentro dele parecia me podar como se eu tivesse sendo cortejada por um amante. E já por dentro do seu jogo sínico de acusações me esquivei não como quem tem culpa de algum ato impensado, mas no ímpeto de quem sabe filosofar sobre a vida. 
Passei a não mais me importar com sua brutalidade verbal. Para agraciar seu rosto com um sorriso de que estava tudo bem entre nós. Que agora as coisas seriam diferentes.
Se não posso ter o homem ideal a consumir meu fogo durante as noites frias que nossa vida passava durante a semana, minha atitude não foi de me ressentir. Foi de procurar repouso e abrigo no melhor que a vida possa oferecer para uma mulher equilibrada.
Quisera eu um dia que as coisas tivessem sido diferentes. Quisera eu um dia olhar para frente e dizer que tudo estava bem... mas resolvi dar um basta em que a minha vida deveria se transformar não em um mar de frustrações de uma era moderna, mas na busca de sensações e desejos dentro de uma sensatez em que a sociedade não me colaria contra a parede e me apedrejasse com sua fúria de indignação.
Então me propus a ler os grandes pensadores nos momentos em que ele não estava por perto. Queria ter bons argumentos, falar com dignidade, sobre economia, esportes, cultura e sociedade.
Conseguia perceber em seus olhos uma preocupação quanto ao fato de ter-me tornado uma expert em muitos assuntos em que somente homens se atreviam em pronunciar.
Foi aí que ousei mais. Comecei a tecer as cartas nas mangas para seduzi-lo e leva-lo para cama. O fato de tomar a dianteira na relação estremeceu suas bases. Mas em hipótese alguma eu revelava para o meu marido o segredo que movimentava minha libido.
Antes que o efeito do vinho subisse nossas cabeças me predispunha a falar um pouco de Kafka, outras noites eu procurava ser mais sensual e recitar Goethe, não me importava a sequência, só sei que ao reproduzir o pensador em mim conseguia ser percebida por aquele homem que passava a me observar como um belo troféu que valeu apena conquistar.
Ao passo que eu demonstrava para ele que ele estava a consumir um bom livro, que aquela essência de nossa retórica ele havia de possuir como uma coisa sua.
Todos os dias em silêncio acordava mais cedo para agradecer a Deus pelo o despertar de um dom por sobre minha vida, conseguindo estabelecer o meu casamento por um grande período.
Ele havia começado a perder o gosto pela superficialidade. Não encontrava mais repouso sobre os amigos que pilhavam seus pensamentos no sentido de causar nosso enfrentamento ou a nos distanciarmos um do outro.
Passei a gerar o seu interesse. Era tudo o que eu sempre queria ter conquistado. Ele se expressava e queria que eu omitisse a minha opinião de mulher sobre as coisas em comuns sobre nossas vidas.
Minhas amigas não compreendiam como eu havia consigo me libertar do sentido de dominação masculina e frequentemente me passaram a me convidar para algumas conversas entre amigas para que eu elucidasse tamanha transformação.
Aos poucos notei que ele também deveria continuar a ter a sua vida singular. Então lutei para que ele não afastasse de seus amigos para sentir ainda mais a minha falta quando se apercebesse que a futilidade estava batendo a sua porta enquanto tinha uma verdadeira mulher esperando para compartilhar pensamentos de grande relevância para nossas vidas que verdadeiramente acrescentam em vez de apenas completar um segmento de um dia.
Eu Laisse, desejava que este instante durasse por toda uma vida.


Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance X]
Dois longos anos de paz depois da reconquista do meu casamento foi o tempo exato que o encantamento se acabou. A crise veio quando ele se interessou por continuar os estudos e foi fazer mestrado.
O meu diferencial desta vez passou a não mais fazer diferenças, pois ele frequentava um ambiente em que havia muita interatividade do pensamento. As pessoas eram extremamente cultas e passei apenas a ser mais uma pessoa no meio de uma multidão de iguais.
Então ele começou com sua tática fria e hedionda de me ignorar na cama. Só lhe interessava os estudos. Só lhe interessava discutir com os colegas de classe sobre os assuntos que juntos estudavam.
Nada desta vez podia fazer para conter seu desejo de crescimento. Então me dispus a permanecer anônima em sua vida enquanto o ciclo escolar não fosse cumprido.
Foi aí que notei que sei envolvimento com uma de suas colegas estava demasiadamente forte. Não queria dar-lhe motivos para que visse em mim aquela mulher de antes, quando a dois anos atrás recorria em crises de ciúmes quando chegava em casa com uma aparência não muito sóbria em que a margem para duvidar de seu caráter e honestidade me fazia-o questionar quanto ao fato de estar se divertindo na madrugada com uma amante qualquer que resolveu adentrar em nossas vidas.
Então passei a envolver-me em seus assuntos acadêmicos. Desta vez a estratégia deveria ser outra. E frequentemente o ajudava a falar ainda mais sobre as descobertas que sua amiga fazia no mundo da ciência. Quando percebi que eles já estava a confundir suas qualidades pessoas com o assunto acadêmico, sem que ele percebesse passei a demonstrar um interesse extremo em querer me aproximar desta mulher para conhece-la de perto.
Então comecei a programar jantares ao final de semana em que fui apresentada para toda a turma. E aos poucos me aproximei da “ciclana” e procurei saber dela sobre sua forma de pensamento holístico.
Então saltei propositadamente meu interesse sobre as coisas que ela mais cultivava e passei a compor o seu ciclo de amizades transformando-me em sua melhor amiga.
Com a minha aproximação, acabei por não dar brechas para que ele perdesse tempo com meu marido. E passamos a nos encontrar seguidas vezes até que ele voltasse a perder o interesse por ela e se concentrasse nos estudos.
Percebi que não o havia conquistado de volta, mas pelo menos o perigo que se aproximava não mais oferecia nenhum nível de periculosidade que acrescentasse um rompimento profundo sobre o nosso relacionamento.
Não queria criar um clima desagradável em um momento acadêmico tão importante. Então me predispus a estudar uma forma para resgatar o interesse por mim, mesmo que fosse a longo prazo.
Foi quando decidi que após 5 anos de casamento já era hora de termos um filho. Então negociei com meu marido que quando a apresentação da defesa de tese estivesse próxima iríamos pensar em ampliar a família.
E para minha sorte consegui estar fértil e engravidar em um período que antecedia 4 meses para a conclusão de seu curso.
Sua felicidade foi tamanha que mal conseguia conter a alegria e os estudos. Fazíamos planos para um futuro a três que antes não tínhamos uma dimensão para este fato singular.
Nada seria como antes, eu supunha, e como outras crises aconteceram em momentos não tão distantes eu sabia que esta dádiva não iria durar uma eternidade.
Nossa felicidade não durou muito tempo, tive complicações nesta primeira tentativa de gestação, e logo após a conquista de seu diploma nosso filho veio a desistir de sua jornada pela vida.
Foi um período difícil para mim. Entrei num estado de sentimento de culpa profunda que me fez guiar pelo caminho da depressão. Não queria acreditar que isto tivesse acontecido conosco.
Foi aí que percebi algo sinistro. Ele passou a me priorizar em sua vida, não como se tivesse pena de mim, mas para demonstrar que o meu sofrimento não era único e exclusivamente meu.
Aos poucos ele novamente foi me conquistando, ate que eu novamente perdesse o costume de me autoflagelar para voltar a me focar sobre a necessidade de reconstrução, sobre a necessidade de nos erguermos e refazermos a vida a partir do princípio que nos uniu um dia.
Passei ainda mais a valorizar este homem, porque foi capaz também de me tirar das trevas, para voltar a ser gente, para voltar a ser mulher e ter uma vida como qualquer outra pessoa que a mereça.

Por isto eu Laisse luto por este homem que um dia desejei!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XVI]
Considero-me uma Amazonas, um tipo de guerreira tem que conquistar seu império nesta selva cheia de homens que copulam com seus interesses que giram em torno de futebol, sexo, política, religião e conflito.
Tão cedo percebi no poder de cristalização da palavra. E passei a observar outros estilos de vida para moldá-los ao meu naquilo que considerava ser uma lição importante a ser transcrita em minha vida.
Passei a enxergar em outras mulheres não essências rivais que contrastassem com meu modo de caminhar, de me apresentar para o mundo, mas como uma forma de me reencontrar com um mundo.
Nós mulheres não sabemos a força que temos quando unimos o nosso pensamento criador em prol de um objetivo comum. O homem pode ter a fortaleça esculpida em seus braços e pernas, mas nosso fator de agregação é capaz de construir os impérios por todo o planeta.
Então em vez de perdermos nosso precioso tempo em divagações que as frustrações masculinas contaminam nosso cérebro e nos fazem reféns de um silêncio ou uma confabulação sem fim, preferimos nos ater em nos tornarmos sedutoras, num sentido amplo, em que possa até parecer que nos moldamos de forma superficial, mas a integridade de nosso espírito quando estamos unidas somos capazes de deixar Shakespeare profundamente abalado por nosso aprofundamento humanístico que conseguimos abstrair de nossas relações.
Então passei a enxergar em outras mulheres pedaços esquecidos de meus dramas. Bloqueei-me para aquilo que não me pertencia, para demonstrar solidariedade e trocar informações preciosas que nos faziam progredir como seres humanos.
 Então tudo que acha válido para este reencontrar-se comigo mesma passei a compartilhar com minhas amigas, e elas por uma questão de sincronicidade também passaram a desempenhar papéis semelhantes.
Foi como se o eu filosófico passasse a me incentivar a discorrer sobre os problemas que nos cercavam. E quando nos sabatinamos descobrimos que a natureza de nossos problemas caminhava lado a lado em situações assemelhantadas que distinguiam a visão uma da outra apenas por uma questão de etiquetagem em que o nome de nossos fregueses que por vezes nos faziam amá-los ou odiavam só trocavam de identidade.
A grande questão de nossa confraria que nos atormentavam era entender que o processo lógico de nossa demência coletiva social era ocasionado por nosso posicionamento pessoal diante das situações ou era um condicionamento social que a todas estavam afetas?
Foi aí que percebemos o quanto de tempo perdemos ao nos isolarmos como apenas elementos de prazer e organização de seios familiares isolados de uma vida em sociedade.
Nada estava expresso que havíamos de abandonar nossa individualidade para uma dedicação focada no relacionamento de forma desprovida de uma personalidade social além das funções administrativas do casamento.
Assim como os homens sentiam necessidade de ir para os bares com os amigos, de jogar a bola nos finais de semana, de ir para a balada sem que a nossa presença fosse sequer mencionada para fazer parte desta história, por que então nós mulheres teríamos que viver uma vida enclausurada em torno do alicerce familiar enquanto existia uma vida abundante lá fora?
No início de nossa jornada de independência consentida sofríamos em largar nossos esposos tomando conta dos filhos. Muitas de nós ligávamos para saber como estava o desenrolar da carruagem em nossos lares.
Então quando o absurdo tomou conta de nós, notamos que nossas conversas estavam viciadas pelo ópio do relacionamento. Enquanto nossos corpos se confraternizavam nos encontros entre amigas, nossas mentes e coração estavam cada vez mais aprofundadas num vazio da distância de nossos corpos em relação a unidade familiar.
Então um de nós, em um momento que se deleitava com o vinho, acordou todo o grupo. E nos ressentimos por não nos desprendermos de nossas afetações. Foi aí que começamos a vivenciar verdadeiramente o vinho. Foi aí que o gosto do queijo parecia mais agradável. Que a velha história de antigamente passou a ter outra conotação em nossas vidas.
A Laisse doméstica, mãe de família e esposa de um lar já não estava mais presente naquele momento. Era liberta. E sua primeira lição de liberdade era saber agir dentro deste despertar conforme o ambiente que estava inserida. Isto para que um não fosse o gerador de conflito do outro. Para que a vida fosse maximizada e fossem adicionadas mais razões para se viver.
Por muitos caminhos passamos neste novo senso de liberdade. Não que quiséssemos estar longe de quem amávamos, mas que havíamos de produzir a sensatez de uma vida efêmera para percebermos que existe um mundo a ser vivido e uma eternidade a ser trilhada.
Eu Laisse consegui recompor minha individualidade quando me reconheci!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XVII]
A dependência que observa na vida da minha mãe em relação ao meu pai serviu para orientar meus estímulos de que o comportamento social de sua década havia sofrido uma profunda transformação em relação ao modus de vida atual.
Era uma era que mesmo a efetivação do relacionamento estivesse estancada o padrão de comprometimento do homem em relação ao fato de assumir a integridade do matrimônio permitia colaborar para o desenvolvimento da esposa mesmo que efetivamente o matrimônio estivesse desfeito.
Com os valores sociais cada vez mais alterados, logo percebi que os laços matrimoniais estavam cada vez mais reduzidos. Vi muitas de minhas amigas com filhos, abandonadas em seus lares a passar por momentos de dificuldades por estarem condicionadas a uma vida na dependência do labor masculino, enquanto seu trabalho ela orientado para a educação e organização familiar.
Então nos primeiros instantes do casamento me propus a sair de casa para compartilhar esse desejo de contribuir para um crescimento justo e sólidas na partilha de nossas reais necessidades orgânicas.
Não que eu desconfiasse de seu caráter, mas sabia que poderiam num futuro ocorrer momentos sombrios de crise e havia eu de estar preparada para quando estes momentos chegassem para não correr o risco de me sujeitar a mediocridade.
Também eu Laisse raciocinei que não tínhamos que vivenciar uma vida atrelada um no outro, pois a vida pode nos pregar muitas peças, e quantas outras tantas amigas e pessoas desconhecidas se viram passar por privações por não saberem lhe dar com uma vida de viúva por não estar preparada para  ausência do marido em caso de infortúnio.
Não queria ser uma mulher que não soubesse passar pela porta e se encontrar com o mundo. Queria transpor os obstáculos, mesmo que para isto tivesse que aprender a dirigir, a trabalhar no mercado de trabalho, tratar com pessoas de que necessitasse como encanadores, eletricistas, a companhia de água, saber negociar quando preciso em um supermercado, na compra de um móvel, poder me descolocar para qualquer cidade de que tenha vontade, além de tantas outras coisas mais que qualquer pessoa comum é capaz de fazer.
Não era uma questão de insurgência feminina quanto ao aspecto dominador da psique masculino, mas uma questão de humanidade. O amor é capaz de prever a sobrevivência sem o outro parceiro quando este vier a faltar. E esta noção de preparo deve vir desprovida da necessidade casual, é um preparo contínuo que tanto a mulher quanto o homem devem antever a falta do outro para que os filhos não sofram.
Percebi que as atitudes constroem o mundo em que fazemos parte. Por isto era hora de não sermos mais pacientes das transformações deste para com nossas vidas.
Havíamos que dedicar uma boa parte de nossa existência para adentrarmos na essência de nossa construção como ser humano para nos tornarmos cada vez mais consciente de nossa responsabilidade para com as pessoas que projetamos um pouco de nós sobre elas, mesmo que esta projeção se confabule na forma de sentimento nobre como o amor.
Meu marido compreendeu que o relacionamento é partilha. Então desde o início passamos a projetar as responsabilidades em comunhão de propósito. As tarefas passaram a ser conjugadas para que assim evitássemos o estresse negativo.
Vi muitas de minhas amigas reclamarem da dupla jornada em seus lares e com o trabalho externo. Mas se tivéssemos como eu percebido que o caminho da partilha no início do casamento iria produzir um resultado mais equânime na distribuição de responsabilidades na órbita familiar tão cedo teriam resolvido o problema social que assola a psique do arquétipo masculino condicionado em sociedade a não estabelecer uma relação direta com os afazeres domésticos.
O fato de trabalhar fora contribuiu para me aproximar ainda mais de uma tendência de autoestima. Novas informações e mais abrangentes permitiam que eu me concentrasse em aspectos nobres.
Meu marido passou a me observar com um olhar de profunda admiração, pois  unidade econômica permitia orientar melhor a necessidade coletiva da família e sobrar um time para nossas atividades individuais.
Éramos mais receptivos um com outro ao passarmos por problemas externos a nossa intimidade. Parecia que a compreensão jorrava de forma mais simples e desta forma o aborrecimento com o trabalho não chegava a afetar exaustivamente nossa vida afetiva.
O sentido de unidade passou a fluir em amplitude por ângulos não vistos quando apenas me dedicava aos afazeres do lar.
Passamos a ter mais recursos para nossos filhos sem nos descuidarmos do processo de educação a fim de transferirmos o máximo do que havia de melhor em nós para eles.

Por que eu Laisse me tornei jornada de mim quando estava longe e jornada de mim quando estava em sua presença!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XVIII]
A felicidade não é um estado momentâneo, mas uma forma em que um casal é capaz de fundamentar sua integração como uma unidade na percepção que construí esta identidade familiar, e assim fazendo fui capaz de orientar o foco de seu relacionamento para os aspectos que edificam o casal.
Quando completei 2 anos de casada me habituei com o processo gradativo de acomodação do relacionamento. Éramos mais como dois amigos do que enamorados sinceros.
Parecia que o hábito de acoplarmos nossos corpos estava mais ligado em abastecer a libido de sensações para pacificarmos a mente. Então meu organismo começou a pedir por um pouco mais e afetividade.
Não percebia a carência que havia se instalado dentro de mim. A rotina parecia agradar ao casal. Mas minha mente estava inquieta, ao ponto de começar a ter sequência de sonhos em que se reproduziam em meu consciente manifestações de um querer bem na visualização de um homem desconhecido.
Quando acordava estava aflita, com medo que minha traição noturna fosse descoberta. Pelo menos para meu entendimento era assim que eu era capaz de visualizar minha experimentação alquímica.
A idealização de um homem autêntico nestes sonhos batia sempre a minha porta. Visualizava seu interior nos pequenos gestos que fazem meu centro de atenção despertar para a observação de sua pele, de seu olhar e principalmente de seus lábios.
Nestes sonhos um homem se aproximava de mim em diferentes situações, como se fosse um aprendizado contínuo.
A ele sempre se vinculava um gesto de gentiliza como um abrir de uma porta, um buque de flores ou um convite para ir a um restaurante.
Quando minha mente era guiada para um parque e percebendo que eu estava feliz naquele lugar, então nestes momentos felizes aquele espécime endeusificado aparecia diante de mim para apenas conduzir meu pensamento no sentido de dizer que estava ao meu lado.
Parecia que a atmosférica do olírico confabulava para que aquele elemento de mim mesma se aproximasse ainda mais de mim.
Por vezes quando acordava me sentia uma enorme culpa. Ficava com medo que meu marido desconfiasse que nutria um sentimento especial por outra pessoa embora ela não tivesse existência real defina. Era apenas composta de traços de inúmeras pessoas que o meu eixo de observação foi capaz de fundir em meu inconsciente todas as feições como sendo proprietárias de um único ser indefinido.
Então resolvi expor o que sentia para minhas amigas. Elas acharam interessantes as histórias que eram reservadas dentro de minha imaginação. E por serem recorrentes, em contextos diferentes, antes que eu viesse a enlouquecer uma delas me sugeriu que eu investigasse a natureza oculta do significado daqueles episódios tão consistentes.
Foi aí que resolvi procurar um psicólogo para sanar esta falta de observação de mim mesma. E no divã me dispus a narrar para o profissional o que estava acontecendo e aflorando em termos perceptivos comigo quando dormia. E as consequências naturais daqueles episódios dentro de meu relacionamento, que não me importava mais tanto quanto antes o contato com meu esposo, pois interiormente já me encontrava abastecida.
Após a décima sessão de análise interior o psicólogo me levou a raciocinar o conflito que sentia entre a minha vida em vigília e o estado de sono. E cheguei a conclusão que parte de mim esperava que aquelas sensações fossem repassadas para a vida que levava.
Descobri que a minha carência reprimida obrigava um pouco de atenção e afeto por parte de meu marido. Então canaliza em feições alheias as informações que captava em que a junção entre o belo e o afeto estava presentes para moldar este homem hipotético que fui capaz de construir dentro de mim.
Então passei a catalogar dentro de mim mesma os momentos que meu amor era solícito comigo. Foi aí que em meus sonhos aquele deus angelical que me abastecia de afeto apareceu pela última vez como um encontro de despedida,  me desejou que tivesse sorte na vida e selou sua partida com um beijo em minha testa.
E na esquina de meu sonho meu marido apareceu sorrindo. Agora todas as feições que me prendiam parecia moldarem em sua face. Foi aí que compreendi que deveria renovar mais uma vez meu casamento para voltar a ser feliz.
Quando acordei acendi uma vela para Deus em sinal de agradecimento. Coloquei um aroma por sobre o ambiente e despertei do sono meu marido com um selo em seus lábios. Fiz-me mulher para ele numa volúpia antes adormecida que despertou sua atenção para um momento sublime de reencontro matinal.
Foi assim que eu Laisse acordei para o que deveria despertar!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XIX]
Alguns dias eu estava inspirada. Aproveitava as horas de meu almoço para cuidar de minha aparência em um salão de beleza durante a semana. Dias que estava bem intencionada em provocar a excitação masculina de quem me amava.
Antes disto, porém ao amanhecer eu o despertava com um sussurro ao pé do ouvido falando frases de intensidade. Não me importava aspectos que transparecessem vulgaridade. Então brincava com sua percepção de homem-menino para fazê-lo desejar a minha essência.
Quando percebia que seus instintos já estavam bastante condensados, me esquivava para preparar o café da manhã. Ele gemia em sinal de reclamação de um coito não realizado.
Então minha boca encontrava com seus lábios em sinal de que existia dentro de mim a necessidade de ser consumida pelo seu fogo despertado.
Mas eu era resoluta. Tinha que preparar o café da manhã. Na mesa preparava tudo com muito carinho. Cuidava para que o cheiro do ambiente ficasse com um aspecto agradável para quando ele entrar no ambiente associar a fragrância a minha figura marcante como uma mulher presente.
Então o abastecia com alimentos fortes. Para que tivesse uma jornada de trabalho com bastante vigor. Enquanto ele se alimentava eu brincava com seus sensores e por vezes ele tentava perder a compostura ali mesmo, mas algo dentro de mim dizia que não era um momento estável para que a coisa toda viesse a fluir.
Então assim saíamos para o trabalho, desejosos que um possuísse o outro naquele instante.
Durante o dia ele me ligava e eu ao atender de forma discreta pronunciava alguns elementos que somente nós compreendíamos o significado que a distância entre nossos corpos havia de ser consumida naquele dia.
Quando no fim da tarde o término da jornada se aproximava, então ele me telefonava para combinarmos o momento em que ele iria me pegar de carro em  meu trabalho.
Na certa quando ele me observava toda produzida algo em seu semblante se acendia. E eu a perceber o alvoroço e me dispunha a fazer um breve sinal de carinho por sobre seu ombro para não parecer vulgar em público.
Tinha por mim que a nossa intimidade apenas nos pertencia, e que por isto não havíamos razão para envolvermos terceiros em nosso relacionamento, isto para que a manutenção da intimidade fosse sempre respeitada entre nós com a sociedade.
Então quando meu amor colocava o carro na garagem, logo se apressava para abrir a porta onde me encontrava. Este era um sinal que algo dentro dele queria me compensar e me agradar como nos velhos tempos em que nos conhecemos.
Ele por vezes simulava colocar em seus braços e meio desajeitado entre abrir a porta de casa e me solapar com seus beijos intensos perdia o total controle de si mesmo.
Então se esquecendo da existência dos objetos de trabalho no carro, me levava diretamente para o quarto. Quando seu aspecto de menino enfim largava os meus lábios e nutria meu pescoço com uma degustação sensorial que somente ele sabe fazer.
Suas mãos iam de encontro ao meu corpo. Meus seios se erigiam. Então ele confabulava para acariciá-los e enroscar os seus lábios por sobre os meus mamilos.
Então minha razão se esgotava e murmúrios de amor saiam de minha expressão sem meu consentimento que intensificavam ainda mais o processo de entrega.
Progressivamente ele tirava minhas vestes, e eu como uma mulher madura, não fazia objeção a sua intenção programada por mim deste o instante matinal.
Sua boca escorregava para meu sexo, o que fazia ainda mais intensificar o tesão que sentia. 
Não deseja por um instante ter a sensatez de outrora, queria ser consumida. Queria que tudo fosse intenso e que àquelas horas não passassem tão rápidas.
Quando ele me possuía o prazer era além do incômodo da tensão pré-estabelecida do coito. Ele procurava relaxar meus músculos intensificando as carícias até que eu estivesse pronta para ajustar às necessidades orgânicas a consumação do desejo.
Ele permitia intensificar o prazer com suas manobras motoras. Fazia-me sempre agradável ao canalizar sua excitação para nosso prazer mutuo. Por fim Eu reservava para ele um jantar no próprio leito em que um prato especial era capaz de recompor nossa estima.
Laisse é fogo, paixão e mulher que desperta o afrodisíaco por sobre a pungência do Elemental masculino!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XX]
Quando me recordo dos primeiros meses de casamento, vejo o quanto poderia ter potencializado o aprendizado sistêmico de nossos primeiros ajustes.
Uma coisa é a idealização do que viríamos a ser, a construirmos como pessoas uma vida síncrona e única como uma unidade familiar, a outra coisa é como chegarmos a este consenso contínuo em que os breves desentendimentos sejam orientações da forma que um é capaz de refletir e sentir do seu processamento cerebral.
E como agentes de algo que se constrói sermos capazes de argumentar as coisas que se processam e nos afetam dentro do imaginário que construímos como fundamental de seguirmos e representarmos como pessoas que queremos ser.
Quando uma pequena crise se instala é sinal que ela reproduz um estado interior que chegou a seu limite devido uma projeção que fazemos de nossa vida idealizada por situações pregressas que temos por base a manutenção de nosso modo de pensamento que uma vez por não refletir por sobre a realidade instalada é ativadora de um estresse negativo.
O que não nos apercebemos é que neste momento em que algo incomoda nem sempre somos capazes de nos libertar do incômodo pelo diálogo sincero daquilo que raciocinamos como pessoas.
Às vezes os alicerces de nossas certezas atuais estão embasados sobre premissas de nossa época da infância, em que os sonhos ou projeções de imagens são muito marcantes ao ponto de habitar nossa individualidade como elementos válidos que devem ser seguidos como uma referência sólida de uma existência sadia.
Eu Laisse percebi que estas coisas que nos afetam devem ser reconstruídas dentro dos novos parâmetros, uma vez que a idealização da infância serviu apenas para abastecer o mundo abstrato para a preparação de nos fundirmos como pessoas quando os estágios de adulto, de elevação egoica, nos tomassem conta.
Acontece, porém que a crise ou o estresse que a precede compõem impressões que necessitam ser trabalhadas para quem realmente deseja compartilhar uma vida sólida a dois.
Talvez este seja o grande truque que consolida um estado de temperança a um relacionamento. O poder falar e agir de forma consentida para fazer da informação um não obstáculo do que se imagina construir, mas, sobretudo realçar os limites da tolerância, do consentimento e da liberdade que induz a uma libertação dos elementos sombrios que passaram da fase que precede o amadurecimento, que estão contidos dentro de cada ser humano na forma de sentimentos reprimidos, privações, angústias, traumas e ressentimentos.
É importante perceber que nos momentos em que o homem desperta para encontrar na mulher a afinidade para relatar os seus segredos e desejos mais íntimos é um instante mais nobre e de profunda consequência para o casal capaz de traçar uma cumplicidade muito difícil de ser conquistada.
Mas para se chegar a esta etapa de confiança o homem precisa sentir que a mulher estar desarmada para não reagir negativamente quando algo for pronunciado que para ela possa representar um insulto ou uma afronta a sua pessoa.
Se eu Laisse entendesse profundamente que os aspectos de insegurança de meu marido representavam uma etapa do processo evolutivo de meu marido, então não tinha aproveitado das informações para moldar os meus pensamentos ao seu respeito.
O ponto ideal de comprometimento em que uma mulher é capaz de conquistar de um homem, em termos de confiança, é aquele que torna possível um homem ter a coragem de chegar para sua esposa e confessar que em pelo menos um breve instante de sua vida foi capaz de sentir atração por outra pessoa independente do sexo que ela veio a possuir.
Porém a conquista deste estágio pode representar um apêndice muito doloroso para quem sobre uma angústia de ver represados sentimentos que não queira recordar por representar pontos de saturação ou de angústia acumuladas.
A satisfação quando o homem é capaz de revelar um mínimo segredo que angustia sua vida pública caso venha a repercutir em sua vida é de ampliar ainda mais o senso de partilha entre o casal em que as informações angustiantes possam ser tratadas de forma sadia e a romper a barreira do imaginável em que o senso de naturalidade que os traumas adquirem após o esclarecimento pela a ampliação da retórica, além de libertar a alma do sentimento de opressão toda vez que sentimentos de baixa vibração venham à tona são capazes de criar pessoas mais felizes e com grande índice de elevação espiritual.
Percebi que a vida é muito curta para nos prendermos a fantasias que nos derrubam a cada dia seguinte por não sabermos lidar com situações conflituosas. Abortar os sentimentos e deixá-los represados em nossa psique apenas irá locomover sua ativação para o futuro enquanto brincamos em administrar as situações conflituosas que nos retém uma personalidade livre.
Eu Laisse sou, portanto sua confidente, seu outro lado do espelho e sua cumplicidade em todos os momentos!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXI]
Quando estava absorta em meus pensamentos canalizava através das confrarias com minhas amigas algumas dicas de como aprimorar o relacionamento.
Primeiro comecei com a utilização do chantili, mas a sensação e a forma de utilização devem ser guiadas pela imaginação de quem o utiliza. As meninas chegaram a conclusão de que nossas conversas seriam picantes, mas sem a necessidade de nos atermos as momentos íntimos, uma vez que nosso senso de alerta poderia provocar o interesse de alguma de nossas amigas por entrar no espaço virtual da idealização de nossos momentos íntimos com nossos maridos.
E a intenção de trocarmos confidencialidade não era fazer propaganda do desempenho sexual de nossos esposos, mas sim buscarmos formas para incrementar o relacionamento de forma sadia e a mais segura possível.
Depois me deram uma dica de utilizar uma parceria entre o morango silvestre azedo e o morango doce suave. A ideia era criar padrões de comportamento em que a mulher induzisse o homem a ministrar a sua libido. Caso a sensação produzida fosse agradável para a mulher ela ira condicioná-lo a consumir um morango adocicado, caso contrário se a sensação fosse indesejada a mulher repassava para seu esposo o morango azedo.
Depois uma amiga me ensinou a ministrar por sobre o meu corpo uma trilha de açúcar que ficava aderida à pele e uma trilha de sal. Conforme o homem deslocava a sua atenção era conduzido a trilhar pelo caminho onde estava o açúcar e se alguma coisa desagradasse a mulher seu estímulo era conduzido para o encontro do sal.
Logo comprei uma venda para aprimorar minhas técnicas de sedução. Por vezes meu marido parecia um lobo faminto que esperava pela caça. Percebi que a intensificação sensorial potencializou muito mais o seu desempenho sexual e passamos por bons momentos em conluio com nossas abstrações diurnas e noturnas.
Optei para adicionar em nosso rol do amor um licor que aprendi que tinha uma essência de acidez em sua composição e que não possuía teor alcóolico para não prejudicar o processo de intensificação da libido.
Passei a desenvolver um conjunto de sinais que nos condicionamos a perceber a nossa real intenção sem que as outras pessoas notassem seu significado. Ele por exemplo sabia que quando íamos fazer feira se eu comprasse os ingredientes para preparar o morango era sinal que nos próximos dias ele haveria de estar preparado para corresponder a minha intensão para satisfazer o desejo que estava a ser preparado ainda no supermercado.
Quando tínhamos visitas em casa, se eu servisse o licor era para ele saber que não deveria exagerar na bebida alcóolica caso fosse servida em parceria com o licor, pois estava sendo preparado para a noite que seria intensa e deliciosa.
Por outro lado ele conseguiu captar as minhas intensões como esposa sempre que esta codificação era estabelecida.
Momentos áureos estes, de grande significação para a intimidade do casal. Nos interpretávamos sem a necessidade de demonstração conjugal perante a terceiros, nos integrávamos nas pequenas coisas do cotidiano que para uma pessoa alheia não fazia nenhum sentido de complementariedade.
A vida nos ensinou a sermos solícitos um com outro. Nos momentos estáveis e nos momentos de dificuldade um com outro. O meu jeito de coexistir contigo foi moldando nossa maneira de convivência capaz de formar uma unidade síncrona de existência que era útil para definirmos uma tomada de decisão conjunta a respeito do que melhor seria composto para nossa unidade familiar.
Quando estávamos brigados um com outro, respeitávamos a leveza de nosso código de amor, de forma adormecida para que ele não se tornasse algo de injúria entre uma das partes, pelo qual ampliaria a raiva que por ventura um tivesse condicionado naquele momento a sentir pelo outro.
Durante os momentos de sobriedade ente o casal, então uma forma de aproximação ao instante seguinte a uma plataforma de desprezo era a utilização de nossa codificação como uma forma elevada de aproximação, como que um encantamento em que o outro pedia perdão em sinal de arrependimento sem que palavras fossem necessárias serem proferidas para que novamente os apêndices de arrependimento viessem à tona.
Então o simples caminhar do código quando fluía era um forte indício que o perdão havia sido conquistado, que a ofensa não seria mais compactuada dentro daquela mesma velha e odiosa retórica que só fazia afastar-nos um do outro.
Não havia em nossa vida nenhuma resistência, nenhum rancor, nenhum ressentimento, nenhuma mágoa que perdurasse por mais de uma semana. Éramos maduros o suficiente – confesso – para sacarmos o quanto de tempo de nossas vidas estamos a perder em desavenças em vez de procurarmos distanciar aqueles elementos que ao serem migrados para nosso relacionamento eram convertidos em elementos de intensificação inversa de nosso convívio em família.

Por que eu Laisse sou a observação, a paz de espírito em que você ao contemplar pode repousar seu coração por sobre mim.
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXII]
Tem momentos que estamos distante de nós mesmos sem uma razão aparente que se apresente de forma efetiva. Nestes momentos de devaneio é provável que lobos atentos as nossas falhas sejam capazes de captar nossos mais secretos desvios de nossa real intencionalidade.
Então nestas horas difíceis em que as noites frias nos consomem estamos mais sensíveis ao tato, ao contato, as emanações de carícias em nossa direção. E tais lobos em vez de respeitarem seus limites além das cercas observam como um momento oportuno para a aproximação da presa.
Então estes seres alheios a nova vontade se aproximam e é quando o nosso bom senso é capaz de perceber suas verdadeiras intensões sexuais não para com nossa essência para uma satisfação egoica da libido de sua espécie. Não com o intuito de perseverar, não com o intuito sombrio da perpetuação, mas com a nítida intensão de colocar para fora o seu elixir e depois se isolar até que a próxima oportunidade deixe o caminho livre novamente para um novo embuste, ou ataque a uma vítima desprotegida.
E geralmente tais lobos não se apiedam, e transformam nossos corações em ruínas pelo simples prazer de possuir, mas não de complementar, mas não de fazer diferença em nossas vidas.
E encontramos este tipo de gente em todo o lugar que por ventura passamos. Nós também temos nossa fase de loba e de uivo. Mas sabemos a medida certa que nossas ações devem tomar uma retórica, por que o senso comum diz que temos que ser assim, recatadas dentro de uma atmosfera centrada em nós mesmos e que somente pode ser alcançada dentro de uma lista de consentimentos de quem ousa respirar o mesmo ar quando avança para dentro da abóboda celestial que nos contém.
A realidade é que nem sempre os lobos se contentam em alçar voo quando permitido e utilizam-se métodos de coerção para forçarem a junção de nossos corpos nas horas mais impróprias e nos ambientes menos desprovidos de privacidade que uma pessoa é sujeita a passar.
Imagino por vezes quantas Laisses saíram da sua zona de conforto ao serem subordinadas a reagirem conforme uma tentativa de um colega de trabalho que está hierarquicamente acima de seu nível de subordinação em uma organização? E apesar das investidas ainda aparentar agradável para não provocar a ira e perseguição de quem pode ainda pelo ressentimento vir a “ferrar a sua vida” profissional?
Embora os sistemas tenham desenvolvidos meios para coibir este tipo de assédio moral nós Laisses ainda continuamos a serem vítimas quanto tais lobos avançam sobre nossa zona de conforto e procuram ter o grau de envolvimento além do que somos capazes de oferecer na integração de nossa vida laboral.
E quantas de nós sem saber dos perigos que tais figuras dispostas na forma humana caíram na tentação de manifestar interesse e teve suas vidas devassadas de forma indiscriminada na forma de anedotas em círculos masculinos de que a “carne havia sido consumida” e suas características pessoas internas espalhadas por todo o universo masculino na forma de um troféu conquistado?
Embora casada eu ainda passava por este tipo de coisa. Aprendi que o uso da aliança era um forte indicador de que meu compromisso estava selado, porém logo percebi que se tratava meramente de uma convenção que de longe era respeitada, principalmente pelos lobos que circulam as partições das organizações em que trabalhei.
Por vezes me via a ter que dar desculpas quando percebia que um lobo se aproximava de mim com a nítida intenção de tirar uma parte de minha intimidade com um cumprimentar mais intenso do que o permitido pelas relações de trabalho.
Nestes instantes em me fazia de um tronco sem vida para poder suportar o desvio da função do meu corpo ao que me predispunha a oferecer em termos de vida laboral.
Por vezes me bastava fugir do ambiente para que o encontro indesejado não fosse estabelecido e que tais lobos percebessem que apenas queria manifestar agradabilidade no trato e não um consentimento para que meu corpo fosse publicamente violentado em uma manifestação de apresso.
Às vezes a lembrança me beirava a depressão, por ter que passar por toda aquela cena novamente em instantes futuros.
Minha certeza é que quem verdadeiramente se importa comigo estava a minha espera quando saísse do trabalho para ir aos braços de quem realmente me ama e ser uma florescência da vida de todo o meu amor por ele quando tivesse a chance de demonstrar isto na razão de nossa intimidade sem a necessidade de expectadores e aplausos das pessoas que também compartilhávamos nossa vida.
Então tentava me fazer desinteressante para que os motivos do assédio fossem perdidos e assim o lobo se distanciasse do seu objetivo sedutório de atrair a caça.
Por que eu Laisse apenas existia quando estava ao lado de quem verdadeiramente me amava como mulher!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXIII]
Nas horas vagas optei por aprimorar minha essência transformando aqueles elementos e energias mais densas em traços suaves de efervescência lúdica ao compor em um ateliê para executivos moldes de vasos e jarros.
O mestre do ofício nos dizia que tínhamos como tarefa compor uma história que estavas prestes a se sedimentar em nossa frente. E que conforme nossa mão era guiada pela energia acumulada dentro de nós éramos capazes de transformar a porção grotesca de nossas vidas em finos traços que deixavam transparecer a beleza interior que carregávamos sem perceber.
Assim como o vaso era nossa vida. Não podíamos polir demais sua casca para que a superficialidade do barro não provocasse um buraco que viesse a danificar um conteúdo líquido que por ventura víssemos a despejar dentro dele quando necessário. Por outro lado não podíamos fazer com que sua casca ficasse grossa demais a fim de comprometer a leveza que a peça poderia apresentar.
Se nossas mãos não fossem sensatas o vaso ficaria áspero, então era preciso que fôssemos capaz de seduzir sabiamente a natureza para fazer repousar sobre a textura a suavidade e constância de propósito.
Por outro lado havíamos que escolher bem as matérias que fôssemos utilizar para que o recipiente não ficasse contaminado ou com uma corpulência grotesca que tornaria uma repulsa quando alguém assim o observasse de forma casual.
Então com este hobby aprendi a dar suavidade e desenvoltura para o equilíbrio dinâmico do meu corpo. Aprendi a sentir minha vida através de minhas mãos, e a corrigir minha postura corporal para que o vaso não nascesse sem direção e que ficasse orientado para uma deformação assimétrica de minha natureza.
Para mim aqueles traços tornaram realmente uma composição, uma história que resumia sobre o meu aspecto vital após um longo dia de trabalho. 
Quando minhas mãos estavam pesadas, em reflexo do meu labor cotidiano então desenhava argumentos marcantes por sobre o vaso a fim de imprimir uma cena forte e marcante para quem quisesse observar a peça artesanal.
Por outro lado quando minhas mãos estavam suaves tinha uma tendência minimalista em orquestrar as impressões de rosas e suas infinidades de pétalas cuja paciência me permitia ministrarem grande parte do meu tempo numa tendência perfeccionista de mim mesma.
Quando minhas mãos estavam trêmulas a minha certeza é que deveria me concentrar na criação de uma nova peça de forma que o molde ao girar por sobre a plataforma eu conseguia me concentrar o suficiente para devolver a firmeza que o propósito necessitava para o desenvolvimento da arte.
Aprendi a ter perseverança, paciência e equilíbrio em meus atos. E passei a migrar estes ensinamentos para a minha vida particular e para a minha vida social.
A dificuldade que temos em assimilar os conceitos é que não sabemos como encaixá-los em nossa mente. Quando utilizamos um processo paralelo como a fabricação de vasos o nosso mestre nos ensinou que estamos a elaborar rotinas neurais que ficam arquivadas em nosso interior.
Assim quando polia o vazo e aprendia a ter paciência essa rotina criada me auxiliou todas as vezes que passava por uma dificuldade no meu trabalho a iniciar a rotina que havia fabricado para o artesanato, de forma que abastecia a rotina de paciência ao desempenhar minhas funções laborais utilizando os circuitos da minha mente que me condicionam a reagir de forma mais suave que a situação que eu estava a passar estava a exigir de mim.
Com o equilíbrio passei a me ver mais na situação dos outros, a Laisse que se assaltava a falar rápido e com grande intensidade passou a se observar e a partir desta observação minha intensidade de voz foi possível ser moldada para a frequência do ambiente.
Passei mais a observar os detalhes de um processo, pois antes não consegui prender a minha atenção nas minucias que um trabalho exigia, então ao compor uma tarefa as informações mais essenciais eram migradas do meu intelecto para o meu ofício, mas a qualidade final do trabalho era comprometida por não canalizar aquelas informações adicionais que as pessoas são capazes de deter um tempo a mais para visualizar o que fora produzido.
Passei a valorizar ainda mais o trato com meus filhos. O contato passou a ter uma conotação e uma denotação mais profunda. Queria estar perto deles para integrar ainda mais esta fase de consentimento do estar juntos e compartilhar uma existência em família.
Passei a ser mais prolixa em relação ao meu marido. Disciplinei-me a explorar mais seu corpo e a nutrir um carinho especial olhando para dentro de seu “vaso” como sendo algo que precisaria ser cuidado para que a força do destino não deixasse que ele fosse danificado ou quebrado.
Quando percebi que o verdadeiro ensinamento já estava cristalizado dentro de mim parti, para dar lugar a outras pessoas que também eram desejadoras do conhecimento que o mestre Tsu Mu havia de passar para outras pessoas que também desejavam encontrar seu ponto de equilíbrio.
Porque eu Laisse sou como um vaso protegendo o elixir que liberta da prisão!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXIV]
Bem cedo minha mãe me instruiu que a verdade é capaz de libertar a alma. Então ainda menina fui capaz de orientar no processo de formação de minha personalidade dentro de um padrão de valores que eram transmitidos para minha essência de forma a estar em comunhão comigo mesma, com os outros seres que compartilho o mesmo ambiente, com o habitat e em comunhão com as forças criadoras que formam tudo o que possa ser considerado vital.
Ainda era capaz de reluzir um pouco de energia para as pessoas que compartilhavam comigo o mesmo espaço. Tentava ser o mais honesta comigo mesmo e a partir de minhas observações esperava que os demais também fossem sinceros a respeito da simbologia da existência que pairava sobre minha vida e sobre a vida de qualquer pessoa que adquiriu o direito de viver como um ser de elevada complexidade e natureza conscientizacional.
Nunca passei por grandes privações como miséria, maus tratos ou fome. Tinha uma vida por demais confortável e agradecia a Deus por esta oportunidade de me aperfeiçoar sem que com isto houvesse de minha parte passar por um tipo de transtorno que me chegasse a ter a mesma profundidade que um cego ou uma pessoa que vivesse no meio da sociedade abandonada no meio da rua.
Neste ponto os meus pais foram sábios em me mostrar a realidade que estava ao meu redor para que eu compreendesse o quanto era afortunada por ter a vida que levava graças ao fruto do trabalho dos meus pais.
Quando ia a igreja me encontrava com este mundo. Quando fazia refeições ao lado de pessoas idosas abandonadas pela sorte por seus filhos ingratos, esquecidos em cantos e guetos em que pessoas alheias aos vínculos deveriam cuidar destas vidas, me restou um pouco de sentimento que me fazia aproximar ainda mais para aprender um pouco sobre seus projetos de vida esquecidos à sorte.
Embora muitas vezes me questionasse sobre o senso de justiça que tudo isto tem de ser relacionado com a minha vida real, passei a perceber que fazia parte da história destas vidas, pois a minha vivência foi capaz de absorver tais traços e eu a renegar padrões de comportamento que empurrassem as pessoas a uma situação de desprezo, despreparo e sorte em relação ao uma vida amarga e regrada por frações de piedade dos mais afortunados.
Não queria me ausentar a este drama. Então passei a participar de atividades na igreja ainda moça em que preparávamos aos finais de semana um jantar para os esquecidos e os excluídos da sociedade.
Talvez essa fosse à única refeição decente que iram possuir durante a semana. A fila se formava e logo toda a comida era consumida com grande alegria e satisfação.
Meu intuito não era trazê-los para dentro do caminho da evangelização. Eu queria confortar os seus corações para dizer que alguém ainda se preocupa com eles. Queria sim inseri-los novamente no processo produtivo em que todo o ser humano assim se comportando torna-se merecedor de consumir produtos que a civilização venha a produzir em processo de barganha pela troca.
Aprendi que o mundo lá fora às vezes é tenebroso para com muitas vidas. E talvez estas vidas esperem um momento certo para se canalizarem de volta a uma integração consentida para com a sociedade.
Também aprendi a valorizar o trabalho escravo, de gente que produz apenas para não cair do gueto como outros tantos estão imersos e não conseguem mais dele sair.
Aprendi a dar valor a minha vida, a vida dos meus pais e dos meus familiares a ajudar aqueles que querem se erguer, a incentivar o trabalho de quem ainda mantém esperança, de comunicar oportunidades para quem ainda tem potencial para crescer.
Eu usei cada uma destas pessoas que não tem um lugar a sombra para se orgulhar, principalmente para moldar o meu caráter como um ser humano que se visualiza como uma pessoa digna, por esta razão por me espelhar nestas vidas sofridas eu tinha que retribuir a sua existência para que pudesse resgatar cada alma de seu casulo se assim quisessem.
Em silêncio quando comecei a trabalhar me guiei a contribuir para instituições de caridade que conhecia suas atividades, para continuar o meu compromisso individual de dentro de minha potencialidade ajudar o maior número de vítimas de si mesmo, das circunstâncias ou da própria sociedade a ter uma nova chance de se integrar para que o mundo pudesse um dia dizer que somos vitoriosos por nossas conquistas, não pela força que originaram nações, mas pela força que originou homens e mulheres-sementes para a construção de uma realidade que vale realmente à pena ser fundamentada.
Essas pessoas não queriam apenas o meu dinheiro para se manter, elas queriam muito mais, queriam o vínculo, queriam a permuta de sensações, queriam compartilhar seus pensamentos, suas angústias seus momentos de declínio do equilíbrio... queriam ser vistas como pessoas e não como excluídos.
Sabe que tenho tudo a agradecer o que fui capaz de me transformar hoje e se ainda erro é que muita coisa ainda tenho que aprender para ser uma pessoa mais digna de minha existência.

Porque sou Laisse uma guerreira que nunca se cansa de refletir em ação!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXV]
Na vida as flores podem ser belas, mas os espinhos existem para indicar que para que a beleza eclodisse foi necessário reter parte do estímulo na forma de um apêndice que também pode provocar dor.
Assim rezei para ter logo um filho, e quando ele veio sabia que o momento do desacoplamento poderia representar para mim uma perca que me consumiria por um bom tempo.
Meu coração estava temerário, porque como disse antes o primeiro parto não fora bem sucedido. Minha mente divagava em frustrações e apreensões que este filho que estava a esperar também se convertesse em um vaso vazio.
Então me dispus a me apegar por uma razão que me fizesse acreditar que existia um propósito maior, e que uma força divina estava a integrar comigo a certeza de um parto bem sucedido.
Quando o meu corpo me permitia ia ter o encontro com Deus em seu lar. E em todos os momentos quando acordava abri em meu quarto um pequeno altar para ajustar esta minha necessidade, este meu desejo de vitória como uma afirmação da expressão divina em nossas vidas.
Com o passar dos meses meu coração aflito passou a se aquietar ainda mais, principalmente quando pequenos sinais de Deus me confortavam.
E estes sinais eram transcritos na forma de sonho em que conseguia me visualizar segurando um menino recém-nascido em minhas mãos em sinal de contentamento de um processo de nove meses.
Depois deste momento até meu semblante passou a configurar de forma mais segura e mais plana. Meu marido me ajudou bastante a superar esta fase também e queria que eu passasse momentos de relaxamento para aliviar a tensão de uma gravidez complicada.
Quando a criança chegou após alimentar o meu filho pedi que meu marido acendesse uma vela e que deixasse ser consumida com um bilhete que havia preparado antes do parto agradecendo ao Senhor pela dádiva da reconstrução de minha família.
Ele assim o fez para manifestar também o seu contentamento de ser pai pela primeira vez.
Ao contrário de que supunha o parto não foi tão complicado assim, até parecia que realmente uma força havia sido repousada por cima de nossas cabeças e abençoada nossa família com aquele novo ser que passou a fazer parte dela.
A criança nascera dentro dos limites definidos para uma vida que se inicia. E com 3 dias de observação recebeu a alta médica para poder se deslocar para a residência pela primeira vez.
Demos o nome de nosso filho de Lucas em homenagem ao Apóstolo santo do mestre Jesus por ser um nome de grande força devido a sua significativa contribuição para a sociedade.
O pai ficou embebecido nos primeiros dias de mimos e cuidados para com seu filho. Até esquecera um pouco de cuidar de mim. Queria se abastecer de todas as impressões advindas da criança. E esperava fixar o seu olhar em relação ao pai para que um breve sorriso fosse associado a sua imagem quando o bebê percebesse sua presença.
Quando acabou sua licença de trabalho e teve que voltar ao seu ofício, procurava me ligar a todos os instantes para saber se havia necessidade de um algo mais que pudesse fazer para com o nosso filho.
Por nossa sorte mamãe contribuiu muito para o meu resguardo. E nos acompanhou no que era preciso ficando comigo nos primeiros 2 meses da vinda de Lucas.
A fase da alimentação era complicada, pois tínhamos que abastecer a criança de 2 em duas horas nos instantes inicias de vida. O choro nos incomodava mais ainda com a preocupação que nos condicionava a ficar histéricos pela ausência de métrica que nos garantisse a reflexão de que a criança estivesse bem.
Graças à mamãe que dialogou bastante conosco e as informações que colhíamos de outras fontes fomos capazes de traçar uma estratégia para não deixar a criança desnutrida ou vir a faltar algum cuidado que comprometesse sua saúde.
Nesse ponto éramos bastante sensatos, unidos e perseverantes, ao ponto de deixamos de lado nossa vida social para cuidarmos de nosso maior patrimônio que estava a desenvolver diante de nossos olhos e há todos os instantes.
E quando os primeiros passos foram dados, e quando os primeiros balbucios indicavam uma essência inteligível, e quando as primeiras manifestações da vontade da criança foram estabelecidas tivemos a certeza que caminhávamos no caminho certo de nosso compromisso com esta vida que passou a coordenar nossas vidas.

Lucas você é a minha razão de existência, de sua mãe Laisse!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXVI]
E um dia me deu uma angústia de cair na monotonia de dias que nada aconteciam que mudasse minha forma de pensar que não me gerava mais motivação em procurar as carícias de meu amor.
E me isolando lentamente em meu mundo fui distanciando de todos por que me bastava a nostalgia curtir em silêncio sem que ninguém interferisse no meu modo de ser.
Meu esposo sentiu minha ausência quando deixei de fazer carícias, quando deixei de incentivar que ele me procurasse para nutrirmos momentos de laboriosas sensações de prazer.
Quando avançava este estado de desterro por duas semanas ele me questionou se havia feito algo que tivesse me magoado para eu estar daquela forma. Não fui capaz de dizer nem que sim e nem que não. Apenas foquei em outro assunto para que ele não me visse por dentro de uma forma tão profunda.
Foi aí que aquele brutamontes um dia inventou uma desculpa de que precisaria chegar mais tarde do trabalho. E para minha infelicidade tive que vir inconformada de ônibus do meu trabalho para casa.
Minha cabeça já confabulava sobre esta necessidade dele ficar até mais tarde no serviço. Foi aí que resolvi ligar para seu trabalho para confiscar-lhe os detalhes desta minha dúvida.
E um colega seu ao atender, sem sentir que era eu Laisse que estava falando, me disse que ele havia saído no horário para pegar a mulher no trabalho. Me despedi educadamente, mas furiosa pela traição que havia me pregado.
Se antes eu não tivesse motivos para estar no estado não angelical que me encontrava, agora tinha motivos concretos para colocar aquele homem contra a parede e pedir-lhe satisfações.
E éis que o dito cujo me aparece duas horas depois em casa. Eu estava na sala de televisão. Para passar minha ansiedade tinha arrebentado um pouco de pipoca e tomava um guaraná para conter a minha adrenalina. Ele gritou de longe que havia chegado. E eu friamente lhe disse que havia notado o barulho da porta.
Queria pegá-lo de surpresa. Com uma de minhas perguntas mais ingênuas para vê-lo cair em contradição. Pobre de mim quando vi o traste chegar na sala... tamanho foi o susto ao observá-lo.
Estava usando um chapéu de cowboy branco que acompanhava as vestimentas no estilo texano. Aí eu gritei para ele perguntando que palhaçada era aquela.
Ele sério me ordenou que ficasse calada, e que estava me dando uma voz de prisão. Por um instante pensei que sua sanidade tinha se esvaído de sua mente.
Foi aí que ele apareceu com um laço na mão e lançou por sobre mim. Fiquei perplexa. Já tinha esquecido até o rol de perguntas que tanto queria fazer para ele.
Ele amarrou primeiramente minhas mãos, depois os meus pés e como eu estava assombrada e não parava de falar... ele amordaçou meus lábios e me disse que nunca mais era para que eu fugisse do seu julgo.
Me levou para a cama. Tentei impedir tamanho vandalismo... ele colocou uma música country despiu minha roupa e tirou a mordaça. Eu falei para ele para com aquilo... então percebi que ele se entregou em meus lábios com uma porção de beijos enquanto acariciava meus seios.
Minhas pernas amarradas se estremeceram. Fiquei vesga novamente com aquela sensação aérea de que isto não estaria acontecendo comigo. Então ele começou a simular mordidas em meu pescoço me seduzindo ainda mais e me obrigando a falar oferendas para que ele fosse gradativamente desamarrando meu corpo.
Aos poucos fui cedendo, pois percebi que era mais sensato. Então ele concordou em desamarrar minhas pernas. E foi me envolvendo em suas lábias até me convencer em me entregar em troca dele soltar minhas mãos.
Eu concordei. Não tinha o que fazer. Então o safado antes de me desamarrar encaixou seu sexo em mim tampou minha boca e conduziu uma das melhores transas da minha vida. Me senti sufocada,... queria me libertar, mas ao mesmo tempo queria estar prisioneira daquele texano que cavalgava desesperamente por sua índia cativa.
Quando chegamos ao estase exigiu que eu suplicasse que ele me liberasse. Colocou-me de joelhos diante de si e me fez prometer que nunca mais o deixaria ficar duas semanas longe do meu corpo. Pobre de mim que não podia fazer nada. Tive que ceder as suas chantagens. E toda aquela consternação foi suficiente para eu perceber que amava muito aquele homem para me isolar sem orientação alguma que me fizesse dele ficar distante.
Por que eu Laisse sou prisioneira em seus braços!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXVI]
Certo dia num sábado sem graça no meio do mês resolvi fazer uma receita culinária diferente para adocicar nosso paladar. Já passava das nove horas da manhã e não podia demorar para não estragar a surpresa.
Como de costume meu marido havia saído para jogar bola com os amigos. Não me preocupa em ele estar concentrado nestas ocupações em grupos essencialmente masculinos.
Só sei que ele voltava com um apetite insaciável e desejava logo me levar para a cama. Então tinha que preparar algo leve caso ele viesse bem disposto a querer me seduzir.
Fui até a dispensa e a geladeira e observei os ingredientes que tinha disponível para confeccionar a refeição. 
Então peguei algumas essências na forma de cheiro verde, vinagre de maçã, óleo bálsamo, azeite de oliva, orégano e um pouco de cebolinha e os coloquei por sobre a mesa.
Em seguida tirei da geladeira um pé de brócolis, cenoura, almeirão, rúcula, tomates frescos em que tirei seu miolo com as sementes e uma couve flor.
Após dar uma boa ferventada de forma que não perdesse os nutrientes das hortaliças, depositei tudo em uma grande bacia, onde coloquei uma pitada de sal, os temperos selecionados anteriormente, os óleos, esfarelei um queijo coalho  e coloquei o ingrediente especial para completar minha equipagem que foi uma xícara de mel puro.
Misturei todos os ingredientes e deixei descansando um pouco. Enquanto isto foi na dispensa e peguei um pacote de pão sírio. Na parte mais interna coloquei uma camada de maionese, e na parte externa uma camada de mel.
Antes disto cortei um pedaço de bacon para dar sustância. E fritei os cubinhos para colocar dentro da salada. Havia também alguns pães adormecidos que os utilizei para fazer crótons utilizando fios de azeite.
Peguei o pão sírio lambuzado e o depositei no fundo de um refratário. Coloquei uma camada de salada que havia planejado anteriormente e por cima coloquei outra camada de sírios. Para dar um toque exótico além dos temperos, por sobre a última camada de pão sírio eu depositei uma camada fina de queijo parmesão super concentrado. E coloquei por 10 minutos num forno pré aquecido para que o queijo dourasse por sobre o pão sírio e provocasse um leve aquecimento do conteúdo.
Quando ele chegou ficou hipnotizado pelo cheiro que saía da cozinha. Como de costume ele era muito carinho nestes momentos e queria logo me beijar ou para comemorar o resultado da partida ou para tentar esquecer o péssimo resultado.
Então desta vez eu não o deixei que entrasse na cozinha e pedi que fosse direto para o banheiro tomar um banho para tirar todo aquele suor.
Ele concordou em ir se pudesse me aprisionar em seus braços por alguns instantes longe daquele ambiente culinário. 
Quando retornou estava acesso, de propósito veio até a copa ainda vestido de toalhas.
Ele me perguntou o que tinha feito. A princípio intuiu que era uma deliciosa lasanha. Após ter negado... eu o propus que tentasse advinhar enquanto estivesse comendo.
Então eu peguei um prato que estava posicionado em sua frente e me dispus a colocar um pouco para que provasse.
Ele aproveitou a ocasião para beijar minha mão enquanto eu adicionava a porção para ele. Quando vi sua boca já estava escorregando por sobre minha nuca.
Me fiz de difícil e insisti para que ele se alimentasse primeiro direito. Ele me disse que era difícil resistir ficar longe de mim me vendo tão próximo de si.
Os legumes estavam aparentemente apetitosos onde se percebia que por dentro ao mastigar o gosto do sal dava um sabor agridoce quando se adicionava as porções de mel.
Ele gostou tanto que tinha até começado a perder o interesse com brincar com meus sensores corpóreos.
Então não deixei que se concentrasse apenas na comida. Por vezes roubava o seu garfo e coloca a comida dentro de sua boca.
Debaixo da mesa minhas pernas brincavam com sua libido ao acariciar os pelos de sua perna.
Percebi que ele logo se concentrou em terminar rapidamente a refeição para me levar para o quarto. Parece que os temperos triplicaram sua volúpia e ficamos por horas imagináveis a brincar um com outro pelos caminhos que ao corpo indicavam um pouquinho mais de prazer.

Porque eu Laisse sou o fruto da comida que meu marido consome!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXVII]
Não sou um objeto intransponível, reconheço que também tenho as minhas falhas, e nas ausências em que as noites ficam frias é possível que meu sentido se distância de teu corpo para encontrar num olhar alheio um pouco de carinho que me faça sentir realizada.
Certa vez meu marido teve que se ausentar do país por um mês para participar de um trabalho em equipe na sede de sua empresa que fica em Londres.
Nos primeiros dias a saudade havia sido intensa. Nesta época ainda não tínhamos filhos para nos ocuparmos.
Ele estava concentrado demais no trabalho para me ligar todos os dias. Quando podia me passava algumas mensagens via celular para indicar que tudo estava transcorrendo muito bem.
Foi aí que um funcionário da empresa que trabalho se aproximou de mim ao observar que estava meio distante.
Ele era um moço muito bem aparentado e aparentemente tinha boas intenções. Começou me orientado a fazer determinados tipos de procedimentos no trabalho que tinha dificuldade de orientar minhas ideias. Já na segunda semana já tinha liberdade o suficiente para me convidar para almoçar.
Não entendia o porquê, mas gostava de me levar a restaurantes que ficavam distantes do trabalho. Ele me dizia que eram os melhores que conhecia e que queria me apresentar.
Na terceira semana que estávamos trabalhando juntos havíamos repartido o trabalho e tinha levado uma parte para casa.
Foi aí que ele me ligou avisando que uma parte do estudo que deveria ficar com ele acidentalmente havia me repassado e pediu para que eu verificasse se realmente aquele trecho do projeto estava cominho.
Então após eu confirmar percebi que ele havia ficado nervoso com um ar de sem graça por ter esquecido algo tão essencial.
Então eu ingenuamente falei que ele poderia passar em minha casa para pegar o conteúdo que era tão importante assim.
Assim, ele combinou comigo que passaria depois das vinte e duas horas para dar posse ao material de que tanto precisava para concluir a sua parte no projeto.
Foi aí que o vi pela primeira vez em um traje esporte a bater na porta da minha casa.
Tinha um perfume masculino irresistível. Pela primeira vez percebi que estava em perigo. Porque algo dentro de mim me despertou para vê-lo não apenas como um colega de trabalho mas como um homem disponível e que a qualquer instante poderia intuir que eu estive em perigo.
Ofereci a ele um refresco. Nos sentamos no sofá. Então percebi que o olhar dele estava passando a sensação de uma carência não identificada. Tive medo de perguntar o motivo... e meio sem graça fui até o quarto para pegar o material que ele viera buscar.
Então ele ao analisar o material ali mesmo, se aproximou de mim no sofá com o intuito de aparentemente me mostrar um conteúdo relevante.
Eu ingenuamente quando percebi nossas mãos já estavam coladas. Não tive coragem de retrair à sua aproximação.
Quando percebi ele já estava em meus lábios. Por uns instantes caí em mim e argumentei para ele que não podia fazer isto com meu marido.
Então ele se declarou para mim e me prometeu que se eu ficasse com ele que seria por apenas uma única noite e que me levaria dentro de si como a projeção de um sonho que não podia mais continuar.
Não tive tempo para negar pela segunda vez quando ele percebeu que eu já estava completamente envolvida com seu carisma.
Assim nos despimos ali mesmo e nos consumimos sem culpa alguma ou qualquer espécie de reflexão que me fizesse me angustiar com a possibilidade da traição.
Quando ele se recompôs pedi que ele cumprisse sua palavra e que não mais me procurasse com aquela finalidade. Ele concordou e neguei o selo que ele queria me dar como uma despedida de algo que não deveria ter acontecido.
No dia seguinte me mantive distante e da mesma forma ele me respeitou. Ninguém nunca ficou sabendo deste meu deslize extraconjugal.
Era madura o suficiente para separar sexualidade de envolvimento afetivo. Sabia que não teria consequências para meu casamento e que aquele ato ficou como uma troca de favores entre duas pessoas que passavam por noites frias e que precisavam de uma identificação naquele instante para continuarem suas vidas de forma solta e tranquila dentro de suas escolhas para os caminhos escolhidos para suas vidas.

Porque eu Laisse sou mulher e meus impulsos ora são despertados!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXVIII]
Aos finais de semana tinha um passatempo interessante. Montei no quintal de casa uma estufa onde colecionava uma infinidade de plantas. Tinha um carinho especial pelas bromélias. Também pela minha coleção de orquídeas.
Preparar os vasos necessita de muita paciência e dedicação. Primeiramente de manhã ao entrar no ambiente verde das minhas plantas criei o hábito de conversar com elas.
De acariciar suas folhas, e sentir o cheiro que saía das rosas e flores. Gostava de ir regando as plantas ao mesmo tempo em que arrancava com minhas mãos lagartinhas que poderiam prejudicar a essência das folhas ou da floração.
Preparava num canto materiais de compostagem para ajudar na adubagem do material. Por vezes meu marido não gostava muito de me ajudar a cuidar desta parte por não conseguir se adaptar com o processo fermentativo que saia no processo de fabricação do esterco.
Possuía também uma coleção de avencas que mantinha longe do olhar de curiosos porque é uma planta muito sensível a energias densas. Desta forma elas não tinham a propensão de ficarem murchas quando alguém não acostumado com plantas entrasse no recinto.
Tinha também uma coleção de comigo ninguém pode, e outras de pimentas artesanais que também tinham a finalidade de purificar o ambiente.
Quando pressentia que elas estavam alegres enviava-lhes para o interior de minha casa com o intuito de fazer a proteção do ambiente e também dar um ar de graça para desfazer a monotonia do ambiente.
 Tinha também uma coleção de plantas carnívoras para criar um ecossistema que cuidasse do excesso de insetos em virtude dos processos de compostagem que atraiam quase sempre algumas espécies indesejáveis deles.
No início quando assimilei da necessidade de podar e orientar o crescimento das plantas sentia um pouco de angústia por raciocinar que estava a fazer uma agressão a um organismo biológico sem defesa. Mas assim que compreendi a necessidade de renovação destes seres passei a comungar como sendo um instrumento de utilização destes elementais para que tivessem suas vidas mais saudáveis e prósperas.
Aprendi muito com as plantas. Gostava muito de preparar meu tapete de bambu no orquidário, porque a meditação me parecia fluir de forma mais harmoniosa e agradável.
A maioria de minhas orquídeas não exalavam perfumes. Por esta razão a paz que sentia em estar isolada em estado profundo de meditação me distanciava de qualquer força ou interferência que poderia sentir provinda do ambiente.
Depois do quarto mês cuidado de plantas já tinha uma outra identidade como pessoa a formar minha personalidade.
Até o ritmo de minha transpiração havia ficado mais suave e meus batimentos cardíacos não cobravam de mim estados alterados de ansiedade.
Ao me harmonizar com as plantas estava a entrar em sintonia comigo mesma. Não era a Laisse executiva que entrava naquele orquidária, era a Laisse zen, com um astral que se elevava e que compreendia como as pequenas transformações do cotidiano são válidas para serem compartilhadas com um olhar a cada dia, em que as pequenas descobertas se somam para conquistar um grau de liberdade e perfeição característico de quem adquire um autorrespeito em aprender a cuidar do próximo.
Eu sabia que uma mulher que se prepara para cuidar de seres inocentes como plantas e o faz com grande esmero é capaz de estar apta a reproduzir a sua espécie.
Estes pequenos estudos do meu comportamento que me fazia sentir mais próxima de mim mesmo passei a catalogá-los na forma de anotações que traduziam o meu raciocínio como visualizava o mundo quando estava em comunhão com a natureza.
Queria compartilhar meu aprendizado com meu marido, mas os homens que nasceram em ambiente que não estão ligados ao campo são incapazes de perceber este elo que temos com a natureza que praticamente nos suplica para que possamos despender um pouco de nosso tempo para ajuda-los em seu processo de desenvolvimento.
Era como se a mão do Criador repousasse sobre mim e me fizesse instrumento para que a sua grande obra fosse capaz de prosperar aqui na terra.
E me encontrando neste mundo era suficiente para mim me pacificar ainda mais e reconhecer a minha pequenez nesta grande obra que aparentemente não tem um final que não seja um estado de graça infinito.
Sentia que esta força que ao manipular estes pequeninos seres nos meus finais de semana passava a orientar a minha vida trazendo um pouco de paz e harmonia para o meu lar.
Porque eu Laisse sou instrumento da mão de Deus sobre mim!

Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXIX]
De vez em quando gostava de me reunir com as amigas em minha casa. Pedia para que meu marido saísse antes que elas chegassem para que nós ficássemos sossegadas e tranquilas para falarmos sobre vários assuntos femininos.
Nosso passatempo predileto era um jogo de cartas em que medíamos nossa abstração com eventos de probabilidade em acertar uma sequência numérica em nossas mãos para que em duplas convertêssemos esta sequência numa família de 7 ou mais cartas que nos davam o direito de bater o jogo.
Se fossemos parar para pensar a aparente perca de tempo que nos assolava nestas reuniões quando estávamos cultuando o vício do jogo, nos rendiam muitas reflexões que poderíamos levar para os nossos casamentos.
Fatores como expectativa, alcance, metas, a própria contagem matemática eram ensinamentos que deixavam nossas mentes com uma astúcia disciplinada por um conjunto de regras que poderíamos transportar na lida do dia a dia.
Quando a lição referente a estes truques metafísicos já estavam artificialmente instalados, pude perceber que perdíamos a atração em continuar a jogar. Porque não tinha mais graça, não tinha mais sentido, não tinha mais nada a ser assimilado por aquela sequência enfadonha de procedimentos que já tínhamos todos ativados em nossas mentes.
Então passamos a variar o sentido de nossas abstrações, e cada novo tipo de procedimento despertava sobre nós a necessidade de falar algum aspecto de nossas vidas que conduzia a uma expressão feminina mais profunda capaz de elevar nossa autoestima e senso em grupo como esposas, mães de família e companheiras para todo o tipo de necessidade de nossa família.
A vida a dois limita muito nosso potencial de mulher. Esta era uma das conclusões que chegamos após inúmeras discursões dos processos de motivação e conflito que faziam os casais estabelecerem um vínculo definitivo.
Sabíamos que roupa suja se lava em casa, mas as vezes quando uma saudade dos trastes apertava ou algum evento de constrangimento acontecia com uma de nossas amigas e que ela precisava de desabafar para não interiorizar sensações negativas que poderiam orientar o seu corpo para uma doença ou fatalidade, era necessário abrir exceções para que o fórum íntimo viesse à tona e todas pudessem revelar suas experiências pessoais para abastecer aquela vítima das circunstâncias de toda a solidariedade feminina que pudéssemos oferecer em sintonia com o seu sofrimento.
Nos dias seguintes uma parte de nós irada queria xingar aquele filho do pai que tanto mal fizera a uma de nossas amigas.
E como isto transportasse para o interior de nossas vidas, passávamos a nos integrar do sofrimento alheio como se ele fizesse parte de nossa história. Por isto nossas reflexões muitas vezes era orientada para raciocinar em prol de um sentido que lembrasse a vítima do encontro passado e como uma noção de não querer que aquela mesma experiência entrasse dentro do nosso lar tratava logo de fazer uma sondagem no meu marido, sem que ele soubesse diretamente do acontecido para saber se nele estava também presentes aqueles elementos que levaram a todas a um estado de indignação e perplexidade feminina.
Quando percebia que alguns estados de excitação material estavam também presentes no meu marido, mesmo que fossem elementos mínimos, eram coincidentes. Então estes elementos eram suficientes para me fazer disparar um mar de reações em que seu cérebro ficava sem entender a elevação egoica de minhas abstrações por não ter o sentido real de minha preocupação sobre o perigo que eu visualizava para nosso relacionamento.
Por vezes eu o fazia jurar que nunca tomaria uma atitude como a que eu temia sem que fosse um ato consentido. Ele sorria para mim, prevaricando com as minhas ilusões que culminavam na preocupação que eu visualizava sem que ele soubesse o real motivo. 
Eu ficava ainda mais enfurecida e precisava me encontrar com as plantas durante a semana para repousar minha mente em alguns estados de meditação para transparecer novamente minha essência de vida.
Demorei muito tarde a aprender a canalizar as minhas impressões das impressões alheias. Porque a fortaleza da comunhão feminina é tão forte que acabamos por nos unir numa só mente.
Esta força nos resgata a seguir uma vida uniforme num propósito único em que todas nós somos solidárias dentro das dificuldades, do aprendizado e da tolerância das sucessivas agressões que os homens nos fornecessem em nosso cotidiano.
Isto não é uma questão de fraqueza, mas sim de um corporativismo solidário que nos concentramos a unir numa força cósmica de unificação do divisível que em troca nos fornecem os requisitos essenciais para sermos parte no sistema de geração e agregação do cosmos…

Porque eu Laisse sou uma visionária de mim mesmo!
Laisse: Me Ensina a Te Amar [Romance XXX]
Quando era criança tinha medo de tempestades. Fica orando por baixo de um travesseiro enquanto os trovões assombravam meu coração entorpecido de medo que me consumia.
Prometia ser uma menina boa se o raio não caísse em minha casa. Que jamais iria fazer uma ofensa que magoasse os meus pais. Por vezes quando o cansaço era enorme e a fortaleza da tempestade perdurava por uma noite inteira adormecia sem me dar conta.
No dia seguinte quando o sol iluminava a janela de meu quarto era eu feliz por saber que existe alguém lá no alto que se importava comigo e que levara para bem longe o meu temor. Para que ele não me fizesse mal e para que ele não fizesse mal a minha família também.
Acredito que este foi um dos muitos traumas que levei para minha vida de casada. Mesmo já adulta depois de estar abastecida de suficientes provas científicas de que as tempestades são passageiras, quando elas aconteciam sentia a necessidade de me confortar nos braços de meu esposo absolutamente calada sem revelar para ele o meu temor de infância.
Eu precisava de um conforto mesmo que fosse momentâneo. Não queria que as minhas impressões chegassem ao ponto de me enraizar dentro deste temor antigo.
Então troquei a identidade do que me afligia pela identidade da presença de meu marido nas horas que achava que mais precisasse de companhia.
Passei a me orientar como se precisasse sempre de alguém como um guia a me confortar, a me animar, a me conduzir pelos caminhos mais fáceis e imagináveis mesmo quando eu tinha construído dentro de mim a certeza por onde eu deveria guiar ou construir os meus passos.
Essa dependência foi prolongando quando a relação ia caminhando para mais anos de casamento.
Até chegar num ponto que não mais me acreditava viver isolada do meu marido. Como se ele fosse um ser insubstituível dentro de minhas escalas de necessidade.
Não era uma dependência financeira que me obrigava a ser consumidora de sua vontade, mas era uma dependência emocional que me obrigava a ser nutrida de carinho e precisar de sua presença em vários momentos importantes de minha vida que requeria uma tomada de decisão.
Não que eu fosse uma pessoa fraca de caráter, mas que me era confortável esta dependência do modo de agir que me condicionava a afetar minhas escolhas com base em sua concordância como que qualquer ato fosse substancial para integrá-lo em nossas vidas.
Vi muitas de minhas amigas também cristalizarem seus temores de infância na forma de uma transferência doentia de suas reações para seus namorados e esposos.
Não que eu tivesse certa na medida em que eu agia, mas via que todas elas de uma forma de outra também se identificava com uma história semelhante a minha.
Por vezes parava para raciocinar se estes fatos não faziam parte da natureza feminina intitulada pela sociedade como algo frágil que necessita de cuidados especiais, e ao mesmo tempo eu como as outras nos condenávamos a passar pela mesma dependência cultural nesta referência de identificação cognitiva.
Não estava disposta a raciocinar que este nível de envolvimento é crítico, por me anular frente as decisões importantes que transferia de minha responsabilidade para um olhar parcial do meu marido.
Na certa se algo no futuro viesse a dar errado, seria ele o responsável, e não eu por ter transferido esta necessidade para que ele apenas imprimisse sobre nossas vidas a sua impressão pessoal para uma tomada de decisão de coisas que nós considerávamos importantes.
Lutei muito comigo mesmo para entender este processo burro de entrega. Por que quando abri meus olhos ele já estava completamente confortável na escalada de seus mandos sobre o nosso relacionamento e eu reclusa no meu canto a concordar com tudo o que ele achasse que fosse bom para o nosso relacionamento.
Deste ciclo partiram as primeiras brigas, porque eu quis me rebelar e me modificando eu feri o seu ego que ajudei a instalar. Não queria ser mais submissa, mas não sabia como chegar para ele e falar que eu o orientei para que ele agisse desta forma comigo.
As brigas tornaram-se cada vez mais intensas. Por este motivo meu de fraqueza de minha parte. Na minha cabeça eu via como uma tendência de hegemonia do lado masculino na prevalência do lado feminino. E não me visualizava como uma peça que contribuiu para que este efeito dentro dele fosse instalado. Demoramos muito a perceber este conflito até que as coisas foram aos poucos se projetando novamente para uma normalidade onde foi possível um pouco mais de espaço para mim, não como queria, mas já era um princípio de uma conquista oriunda de uma falha de visão de minha parte.
Porque eu Laisse sou capaz de voltar atrás e consertar os meus atos!
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